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			Dedico esta obra primeiramente a Deus, a minha família e a todos que contribuíram para a sua realização.


		




		

			


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			“O pensamento positivo pode vir naturalmente para alguns, mas também pode ser aprendido e cultivado. Mude seus pensamentos e você mudará o seu mundo.” 


			(Norman Vicentin Peali)
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			PREFÁCIO


			 


			Os primórdios da logística têm o seu embasamento no Barão Antoine-Henri Jomini (1779-1869), general de Napoleão, que foi o primeiro a utilizar a palavra “loger”, posteriormente conhecida como logística. Sua importância é evidenciada quando a logística torna-se matéria obrigatória nas universidades americanas em 1888.


			Mesmo com a sua modernização, a logística ainda é algo maravilhoso e intrigante. Sua história nos incita à reflexão sobre a importância dessa arte, que se fez com a mesma desconfiança que muitas empresas daquele tempo, que, representadas pelas forças militares, tinham outro foco e não conseguiam captar o real caminho das transformações de suas estratégias. O erro dessas organizações era não acreditar e não desenvolver o termo logístico. 


			A autora Rafaella Loschi Grant Pavan é bacharel em Comércio Internacional pela Florida Internacional University, atuando no mercado como analista de importação e exportação, e na vida acadêmica milita como professora e coordenadora do curso superior em Logística da Faculdade de Tecnologia de Piracicaba – Fatep.


			Este livro originou-se da sua dissertação de mestrado em Administração: Roteirização da distribuição fracionada de combustíveis, na qual a autora tratou da problemática da distribuição fracionada de combustíveis e os seus desafios de atendimento aos clientes e à cadeia de consumo. 


			Rafaella Loschi Grant Pavan mostra com esse estudo toda a importância que o processo logístico da distribuição tem dentro das organizações e os impactos causados por ele diretamente nos negócios da empresa, desde a composição dos custos até as vantagens da distribuição e roteirização. 


			O livro destina-se aos profissionais de todas as áreas de distribuição, operações, transportes, gestores executivos de logística e a todas as áreas e profissionais que estão inseridos na cadeia mercadológica. É recomendado como leitura complementar aos acadêmicos graduados em Logística, Administração, Engenharia de Processos, Marketing, Gestão de Negócios e aos pós-graduados em MBA em Logística, Negócios, Trade Marketing e Gestão Estratégica. 


			Esta obra tem como intuito ser referência e fonte de estudo, especialmente para as organizações, devido ao grande desafio que é distribuir produtos e serviços aos clientes com o melhor atendimento e o menor custo.


			 


			Leandro Antônio Pavan


			Gerente comercial pós-graduado, MBA em


			Gestão de Vendas e Trade Marketing pela Esamc
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			INTRODUÇÃO


			 


			A globalização trouxe o acirramento da concorrência e a necessidade das empresas estabelecerem novas estratégias para garantir sua sobrevivência em um mercado cada vez mais competitivo, o qual tem exigido decisões mais rápidas e precisas em relação aos negócios. Neste novo cenário, o foco é tornar as empresas mais dinâmicas e menos complexas em relação a processos administrativos e operacionais.


			Dessa forma, a logística ganha destaque, pois desempenha papel fundamental para a sobrevivência das organizações, uma vez que tem como objetivo disponibilizar o produto certo, no lugar certo, no tempo solicitado e com o menor custo possível, através da eliminação de atividades que não agregam valor. Entretanto, para que essas premissas sejam atendidas, é preciso um gerenciamento eficaz dos processos operacionais da empresa.


			De acordo com Camargo Jr. (2010), esse conceito de gerenciar processos é marcado pela necessidade da inclusão de organizações externas à cadeia de suprimentos e de gerenciamento do fluxo de materiais e informações advindos da operação conjunta, com foco em mais agilidade e menor tempo de resposta aos desafios internos das empresas. A gestão da cadeia de suprimentos (GCS) pode se transformar em uma significativa vantagem em relação aos seus concorrentes em termos de preferência dos clientes e ser considerado um diferencial competitivo importante em mercados cada vez mais abrangentes.


			Dentro da cadeia de suprimentos temos a distribuição de combustíveis, dividida em três grandes ramificações: as refinarias, as distribuidoras e os Transportadores Revendedores Retalhistas (TRR). Segundo a cartilha do Sindicato dos TRRs, essa atividade compreende a aquisição de combustível a granel, óleos lubrificantes e graxas envasadas.


			Segundo Cittadin, Zilli e Soratto (2010), a atividade dos TRRs é manter uma estrutura organizacional e abranger processos complexos de cargas perigosas, como aquisição de combustíveis, transporte, armazenamento, comercialização e distribuição, sejam em quantidades de alto volume ou em baixas quantidades através de seu fracionamento. Nesse sentido, é necessário um grande conhecimento da cadeia de suprimentos de um TRR, com o objetivo de garantir a distribuição do produto com baixos custos e respostas rápidas ao consumidor final.


			Esse segmento de mercado está composto por 390 empresas em atividades no Brasil, com mais de 200 mil clientes, cinco bilhões de litros de óleo diesel vendidos anualmente e 45 milhões de litros de capacidade de armazenamento nos TRRs (Sindicato Nacional TRR, 2016).


			Os dados referenciados mostram a necessidade do gerenciamento logístico ser feito com assiduidade, de modo a fornecer informações que vão permitir o controle da frota e sua roteirização, desde a compra até o abastecimento no consumidor final, proporcionando maior agilidade na entrega dos produtos com segurança.


			Nessa linha de raciocínio, Miura (2008) explicita que o aumento da participação dos clientes de pequeno volume dificulta a atividade logística de distribuição, devido à sua pulverização, e, inegavelmente, esse é um dos principais desafios atuais das empresas TRRs. Por isso, é fundamental o gerenciamento dos pedidos de vendas por região através do agrupamento das entregas. Essa atividade se torna uma facilitadora no planejamento de rotas e, consequentemente, ajuda na redução do tempo de entrega.


			A roteirização é caracterizada, segundo Ballou (2009), como o processo onde serão definidos os roteiros e itinerários, determinando o melhor caminho, otimizando as distâncias e o tempo despendido nas rotas e, consequentemente, os custos dessa operação.


			Corroborando com o autor supracitado, Camargo Jr. (2010) afirma que a roteirização não pode ser pensada somente nos seus aspectos geográficos e de custos, mas também no sentido temporal, ou seja, devem ser consideradas restrições de horários de atendimento nos pontos a serem visitados. Entretanto, se buscarmos o sentido mais amplo, Cunha (2000) mostra que a roteirização é a otimização da programação operacional da frota no que se aplica a rotas em zonas urbanas e rurais.


			Com o objetivo de propor um diagnóstico organizacional e plano de ação, este estudo baseado em Leme (2013) busca identificar e investigar o problema de roteirização e distribuição para os clientes que consomem baixo volume de óleo diesel com grande frequência semanal, buscando alternativas que podem ser aplicadas numa tentativa de solucionar as dificuldades encontradas durante a entrega.


			Segundo Oliveira (2006), para a execução de um diagnóstico é necessário seguir quatro passos básicos: formular o problema; juntar informações sobre o possível problema; analisar a informação; e fazer o diagnóstico organizacional, que permite tomar decisões sobre os resultados alcançados. Quanto maior o número de dados coletados, maior será o número de informações obtidas e maiores as chances de alcançar um diagnóstico mais profundo e mais completo.


			Os clientes do mercado dos TRRs, com baixo consumo, têm uma variação média de 500 a 3 mil litros de óleo diesel por semana e estão localizados tanto na zona rural como na zona urbana. Como a legislação proíbe que as distribuidoras e a rede de postos de gasolina efetuem o serviço de entrega de combustíveis em estabelecimentos externos (em domicílio comercial), os TRRs são os responsáveis pelo atendimento a esses estabelecimentos.


			A indústria de combustíveis representa atualmente um importante setor da economia brasileira e trabalha, cada vez mais, sobre critérios competitivos globais. Por ser academicamente interessante a realização de um estudo sobre um caso real de diagnóstico de roteirização de distribuição fracionada de pequenos volumes por uma empresa TRR, no período de julho a agosto de 2013 foi analisada a aplicação prática de roteirização na Risel Combustíveis, empresa localizada no município de Paulínia, no estado de São Paulo, atuante no mercado há mais de 60 anos e com cinco bases de distribuição (Figura 1).


			Figura 1. Bases de Distribuição da Risel
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			Fonte: Adaptado do site da empresa Risel.


			Tendo em vista o nicho de mercado específico de entrega de baixo volume com uma periodicidade semanal e clientes pulverizados nas zonas urbanas e rurais, a empresa passou a enfrentar dificuldades para organizar a roteirização de veículos que minimizassem o tempo das rotas na entrega de volumes fracionados. Diante disso, objetivou-se fornecer alternativas de melhoria nas entregas de baixo volume da empresa, analisando a roteirização já existente, identificando quais eram as maiores dificuldades na programação de entrega de cargas fracionadas e fornecendo um modelo para otimizar o tempo de distribuição das entregas fracionadas na atividade de Disk Diesel®.


			Devido ao crescimento constante da carteira de novos clientes da empresa retalhista de óleos combustíveis, fez-se necessário um mapeamento completo e detalhado da roteirização e do segmento dos clientes. Na literatura pesquisada, segundo Cittadin, Zilli e Soratto (2010), geralmente é apresentado o conceito de roteirização mais ampla e não específica para entrega de cargas perigosas (como é a dos combustíveis) fracionadas em pequeno volume. 


			As rotas escolhidas para o estudo de caso estão localizadas na Região Metropolitana de Piracicaba, conforme Figura 2, mais especificamente nas cidades de Piracicaba e Anhembi. A Figura 3 demostra a distância entre a matriz da empresa, em Paulínia, e a cidade de Piracicaba. A escolha dessas rotas foi estratégica, uma vez que essas duas cidades, do total das atendidas pela Risel, representavam a maioria do mix de clientes que possuíam tanques estacionários, comodatados ou não, cujo abastecimento era efetuado diretamente no tanque, e clientes que não possuíam esses tanques, sendo o abastecimento feito diretamente em máquinas e equipamentos (por exemplo, em construtoras e pavimentadoras).


			Figura 2. Região de abrangência da pesquisa (1)
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			Fonte: Adaptado do Google Maps.


			 


			Figura 3. Região de abrangência da pesquisa (2)
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			Fonte: Adaptado do Google Maps.


			A realização deste estudo se deu através de pesquisa documental comprobatória, entrevistas e observação, com o intuito de diagnosticar os problemas descritos e identificar alternativas de otimização e melhoria na roteirização da distribuição do óleo diesel. Para tanto, inicialmente foram identificadas e pesquisadas no referencial teórico as atividades que compunham sua cadeia de suprimentos. A Figura 4 demonstra o fluxograma do desenvolvimento do estudo.


			A pesquisa documental foi obtida a partir de fontes secundárias, isto é, registros próprios da empresa (planilha de roteirização atual, fluxos de entrega e distribuição), e nas entrevistas foram utilizados três questionários: um com o gerente de vendas, um com os vendedores e outro com o motorista/entregador da organização, respectivamente. De acordo com Laville e Dionne (1999, p. 188), as entrevistas são uma série de perguntas abertas, feitas verbalmente em uma ordem prevista, na qual o entrevistador pode acrescentar perguntas de esclarecimento.


			Figura 4. Fluxograma do projeto
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			Fonte: Elaborado pela autora.


			O livro está dividido em três capítulos. O primeiro trata da fundamentação teórica, que abrange aspectos relacionados à gestão de suprimentos, com ênfase na distribuição física de combustíveis, além dos conceitos de logística de combustíveis e roteirização. No segundo capítulo, o estudo de caso na empresa Risel Combustíveis é apresentado através da pesquisa, descrição e análise dos dados. Por fim, o terceiro capítulo é dedicado ao diagnóstico apresentado à empresa.
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